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(Mestrado em Ciências Florestais). CSTR/UFCG, Patos ï PB. 2013, 93p.  

 

 

RESUMO 
 

A diversidade florística da Caatinga é considerada grande, apesar de possuir uma forte 

deficiência hídrica, resultando da interação de um conjunto de fatores locais, associados ao 

clima, à altitude, às formas do relevo, às formações superficiais, fatores esses determinantes 

da variação dos seus tipos. Apesar de existirem vários trabalhos fitossociológicos da 

vegetação da caatinga, ainda falta muito para o conhecimento das caatingas como um todo. O 

objetivo deste trabalho consistiu em analisar a composição florística, comparar a estrutura 

fitossociológica e determinar a síndrome de dispersão de espécies arbóreas em duas áreas de 

Caatinga pertencentes ao sítio Cuncas, no município de Malta (PB). Nas duas áreas 

selecionadas (Área A: caracterizada por ter uma altitude que varia de 200m ï 300m e Área B: 

cuja altitude varia de 300m ï 500m), foi realizado um levantamento florístico-

fitossociológico, em que as unidades amostrais de cada ambiente, foram constituídas de 25 

(área A) e 10 (área B) parcelas permanentes, com área de 400 m
2
 (20m x 20m), distribuídas 

sistematicamente nas áreas delimitadas, com espaçamento entre parcelas de 150m x 150m. 

Calculou-se, para cada área, o índice de diversidade de Shannon (Hô) e a equabilidade, através 

do índice de Pielou (J). Para todas as plantas arbóreas, foram tomadas medições de 

circunferência a 0,30m do solo e circunferência na altura do peito (CAP) e altura total. Os 

indivíduos vivos ou mortos, ainda em pé, foram contados e medidos. Foram encontradas, nas 

áreas de estudo, 21 espécies, 10 famílias e 20 gêneros. Na Área A, foram amostrados 1.613 

indivíduos vivos, distribuídos em 11 famílias, 11 gêneros e 11 espécies, e, na Área B, 1.526 

indivíduos pertencentes a 17 famílias, 17 gêneros e 17 espécies. As famílias com maior 

número de espécies, nas duas áreas, foram Fabaceae e Euphorbiaceae, e o táxon mais 

abundante foi Croton blanchetianus Baill. O índice de diversidade e a equabilidade, na Área 

A, foram de 1,09 e 0,44 e, na Área B, de 1,85 e 0,76, respectivamente. As espécies que 

apresentaram maior densidade na área foram: Mimosa tenuiflora, Poincianella pyramidalis e 

Croton blanchetianus na área A, e Croton blanchetianus, Poincianella pyramidalis e 

Bauhinia Cheilantha, na área B. A espécie de maior VI das áreas é a C. blanchetianus, com 

38,3% (Área A) e 24,24% (Área B). Na estrutura vertical, a classe II (1,69 Ò H < 4,29) de 

altura apresentou maior distribuição de fustes em densidade das áreas em estudo. Em ambas 

as áreas, as três primeiras classes diamétricas (2,5; 7,5 e 12,5 ï Área A; 1,9; 6,9 e 11,9 ï Área 

B) possuem o maior número de fustes da floresta. Num total de 21 espécies amostradas, 18 

foram arbóreas e 3 arbustivas, e as formas de dispersão observadas foram as autocóricas (12), 

anemocóricas (5) e zoocóricas (4), predominando as autocóricas (57,14%), com frutos secos 

(91,67%) e deiscentes (81,81%) e as anemocóricas, com frutos secos (100%) e deiscentes 

(60%). 

 

Palavras-chave: Composição florística; Fitossociologia; Dispersão de sementes; Caatinga. 
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FERREIRA, Karla Cecilia de Sousa. Diversity, structure and dispersal of shrub-woody 

species in an area of caatinga in the municipality of Malta, PB. 2013. Dissertation 

(Masters degree in Forest Sciences). CSTR/UFCG, Patos ï PB. 2013, 93p.  

 

ABSTRACT 

 

Floristic diversity in the caatinga is regarded as being large in spite of having great hydric 

deficiencies, result of the interaction of local factors and the weather, altitude, relief, 

superficial deposits as these factors determine the variations of its types. Despite the existence 

of several phytosociology works, there is a lack of proper knowledge of the caatinga as a 

whole. The aim of this work was to perform an analysis of the floristic composition, compare 

the phytosociology structure and determine dispersal syndrome of woody species in two areas 

of caatinga at Cuncas ranch, in the municipality of Malta (PB). In both areas (Area A: average 

altitude of 200m ï 300m and Area B: average altitude of 300m ï 500m) a floristic and 

phytosociology inventory was carried out in which the sample areas of each environment 

were constituted of 25 (Area A) and 10 (Area B) permanent plots, with areas of 400 m
2
 (20m 

x 20m), systematically distributed in the delimited area, with spacing between plots of 150m x 

150m. The Shannon index of diversity (H') and Pielouôs evenness index (E) were calculated 

for each area. For all the shrub-woody species, measurements of the circumference at 0.30m 

above the ground and circumference at breast height (CAP) and total height were properly 

taken. The living and dead standing individuals were counted and measured. It was found 21 

species, 10 families and 20 genera in the study area. In area A, 1.613 living individuals were 

sampled, distributed into 11 families, 11 genera and 11 species and in area B, 1.526 

individuals belonging to 17 families, 17 genera and 17 species. The families with the largest 

number of species in both areas were Fabaceae and Euphorbiaceae and the most abundant 

taxa was Croton blanchetianus Baill. The index of diversity and evenness in Area A were 

1,09 and 0,44 and in Area B 1,85 and 0,76 respectively. The species with the highest density 

were: Mimosa tenuiflora, Poincianella pyramidalis and Croton blanchetianus in Area A and 

Croton blanchetianus, Poincianella pyramidalis and Bauhinia Cheilantha in Area B. The 

specie with the greatest IV in 2006 is C. blanchetianus with 38,3% (Area A) and  24,24% 

(Area B). In vertical structure, class II (1,69 Ò H < 4,29) height, presented the greatest 

distribution of sample stems in density in the study area. In both areas, the three first 

diametric classes (2,5; 7,5 e 12,5 ï Area A; 1,9; 6,9 e 11,9 ï Area B) presented the largest 

number of sample stems in the forest. Out of 21 sampled species, 18 were woody and 3 were 

shrub species and the observed ways of dispersion were autochoric (12), anemochoric (5) and 

zoochoric (4), with predominance of the autochoric (57,14%), with dried fruits (91,67%) and 

dehiscent (81,81%) and the anemochoric with dried fruits (100%) and dehiscent (60%) 

 

Key words: Floristic composition; Phytosociology; Seeds dispersion; Caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL  

 

O Brasil é o país que apresenta a maior biodiversidade do mundo, porém, até hoje, 

pouco se conhece acerca dessa amplitude biológica, principalmente sobre o bioma Caatinga. 

Entretanto, essa realidade está mudando. Nas últimas três décadas, esse ecossistema vem 

sendo mais bem estudado, constatando-se a sua relevância a partir do conhecimento da sua 

grande diversidade, além de suas potencialidades. 

Considerado o principal bioma da região Nordeste, a Caatinga ocupa uma extensa 

área, representando 11% do país e 80% dessa região (MMA ï Ministério do Meio Ambiente, 

2011). Hoje se fala em mais de um milhão de Km². Estende-se pela totalidade do Estado do 

Ceará e mais da metade da Bahia (54%), Paraíba (92%), Pernambuco (83%), Piauí (63%) e do 

Rio Grande do Norte (95%), quase metade de Alagoas (48%); Sergipe (49%), além de 

pequenas porções de Minas Gerais (2%) e do Maranhão (1%) (IBGE ï Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, 2011).  

A diversidade florística da Caatinga é considerada alta, apesar de possuir uma forte 

deficiência hídrica que resulta da interação de um conjunto de fatores locais associado ao 

clima, à altitude, às formas do relevo, às formações superficiais, os quais constituem fatores 

determinantes da variação dos seus tipos (SAMPAIO, 2010). 

Dentro da sua dinâmica, as espécies lenhosas e arbustivas dominam a paisagem da 

Caatinga em seus mais diferentes sítios ecológicos. Suas características fitossociológicas, 

densidade, cobertura e frequência são determinadas, principalmente, pelas variações locais de 

topografia, tipo de solo e pluviosidade. 

Segundo Sampaio (1994), os levantamentos de caatingas mostram que a distribuição 

das espécies arbustivas e arbóreas é desuniforme, sendo que a maioria apresenta valores entre 

20 e 40 espécies arbustivas e 3 ou 4 espécies arbóreas, indicando uma grande diversidade 

entre locais, e a sua preservação requer a manutenção de múltiplas áreas espalhadas por todo 

o território da região. 

O Semiárido brasileiro possui uma grande riqueza, sendo considerada uma das 

maiores regiões semiáridas do mundo. Conhecer o potencial das espécies florestais desse 

bioma é de extrema importância, posto que nele ocorrem plantas com altos valores 

alimentício, forrageiro, fitoterápico e madeireiro. Além disso, este bioma é pouco conhecido 

do ponto de vista científico. Apesar de várias espécies terem sido descritas na região, 

apresentando um baixo número de inventários realizados em relação aos demais biomas 

(CAMPOS, 2010). 
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O presente trabalho teve como finalidade caracterizar a diversidade e aspectos 

fitossociológicos e determinar a síndrome de dispersão de espécies arbóreas e arbustivas em 

área de Caatinga. 

Desse modo, sabendo da importância econômico-ecológica que esta vegetação 

representa para a população do Nordeste e do nível de degradação que este bioma vem 

sofrendo, justifica-se a preocupação com a manutenção desta vegetação, tornando necessária a 

realização de estudos desta natureza que forneçam subsídios para a conservação dos recursos 

genéticos, bem como seu uso racional, a conservação de áreas similares e a recuperação de 

áreas degradadas, contribuindo para o seu manejo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 BIOMA CAATINGA 

 

Dos biomas brasileiros, a Caatinga possui a terceira maior área de florestas naturais 

(47 milhões de hectares) (SFB - SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2009 e 2010). 

Considerada uma associação de arbustos espinhosos e florestas sazonalmente secas, que cobre 

a maior parte dos estados da Região Nordeste (Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, 

Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí) e norte de Minas Gerais, este bioma possui uma 

fisionomia de deserto, com índices pluviométricos muito baixos, e temperaturas que variam 

pouco durante o ano (LEAL; SILVA; LANCHER JR, 2005). 

Aproximadamente 50% dos solos recobertos com essa vegetação são de origem 

sedimentar e rica em água subterrânea. Os rios, em sua maioria, são intermitentes, e o volume 

de água, em geral, é limitado, sendo insuficiente para irrigação. A altitude nessa região varia 

de 0 a 600m acima do nível do mar, com temperatura média anual variando de 20 a 28º C e 

com a precipitação total anual de 250 a 1000mm, com elevado déficit hídrico (BENEVIDES, 

2003). 

O clima é semiárido, quente, com elevada evapotranspiração, em torno de 1.500 a 

2.000mm anual, com baixa pluviosidade (entre 250 e 800mm anuais), geralmente concentrada 

nos meses de fevereiro a abril. Podem-se alternar anos de muitas chuvas (até 1.000mm/ano) e 

anos de pouca chuva (até 200mm/ano). Ocorrem com certa regularidade as chamadas ñsecasò, 

ou seja, anos com quantidade de chuvas muito baixa. A insolação é muito forte, já que a 

região se situa perto do Equador. E ainda ocorrem, na época sem chuvas, ventos fortes e secos 

que contribuem para a aridez da região. A extensão territorial do Nordeste, o relevo e a 

posição geográfica, em relação aos diversos sistemas de circulação atmosférica, tornam a 

climatologia da região uma das mais complexas do mundo (NIMER, 1972 apud SILVA, 

2005). 

A distribuição da vegetação do Nordeste do Brasil é profundamente influenciada pelo 

forte gradiente climático, que vai da úmida costa leste até o vasto sertão semiárido. A rigidez 

do clima da região e, principalmente, a sua imprevisibilidade inviabilizam a maioria das 

tentativas de subsistência através da agricultura e pecuária, sem que se tenha que recorrer 

ocasional e temporariamente a uma atividade extrativista (BENEVIDES, 2003). 

De acordo com Sampaio (2010), os solos da região da Caatinga possuem 

profundidades que variam de superfícies rochosas a camadas de muitos metros, e texturas que 
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diferem em função do material originário, onde podemos encontrar solos desde muito 

arenosos, com pouca capacidade de retenção de água e maior percolação, a solos muito 

argilosos.  

A Caatinga possui atualmente metade de sua cobertura vegetal original. Em 2008, a 

vegetação remanescente da área era de 53,62%. Dados do monitoramento do desmatamento 

no bioma, realizado entre 2002 e 2008, revelaram que, neste período, o território devastado 

foi de 16.576 km
2
, o equivalente a 2% de toda a Caatinga. A taxa anual média de 

desmatamento, na mesma época, ficou em torno de 0,33%, equivalente a 2.763 km² (MMA,  

2011). Apesar de apresentar uma grande riqueza natural, a agricultura praticada na região da 

Caatinga é itinerante, o que gerou uma ocupação territorial desordenada e impactante, 

causando redução significativa da biodiversidade regional. A caatinga apresenta a maior parte 

de sua área (80%) alterada, sendo o segundo bioma mais devastado do país. Só no Estado da 

Paraíba no ano de 1993, ocorreu uma redução da cobertura vegetal de 44%, o que representa 

aproximadamente uma área de 1.444.330 ha (PLANETA SUSTENTÁVEL, 2011). 

Os fatores locais, climáticos, geológicos e geomorfológicos existentes nas diferentes 

caatingas dificultam a definição de uma única fisionomia, sendo uma das dificuldades 

encontradas para a classificação das caatingas (SAMPAIO, 1996). 

Lins e Medeiros (1994), apud Araújo (2000), caracterizaram os seguintes tipos de 

caatingas:  

1. Caatinga arbórea, normalmente encontrada nos topos das serras; 

2. Caatinga arbustiva-arbórea fechada, encontrada em todas as formações de relevo no 

Agreste, Sertão e Borborema, sendo que o estrato arbustivo está compreendido entre 3 e 4 

metros de altura e o arbóreo entre 7 e 8 metros; 

3. Caatinga arbustiva-arbórea aberta, ocorre em áreas decorrentes de desmatamentos. Tal 

formação encontra-se em fase de regeneração, com altura variando entre 2 e 3 metros e 

4. Caatinga parque, que corresponde a uma formação antrópica. 

Este bioma é muito rico em biodiversidade, tanto vegetal quanto animal, sobretudo de 

insetos. Cerca de 28 milhões de brasileiros habitam esse bioma, sendo que aproximadamente 

38% vivem no meio rural utilizando-se de seus produtos, como madeira, lenha e carvão, além 

de forragem para o gado. Essa população tem um dos piores IDHs (Índice de 

Desenvolvimento Humano) de todo o planeta (MALVEZZI, 2011). Segundo Sampaio e 

Batista (2004), a mesma comporta a população mais pobre do Nordeste e uma das mais 

pobres do Brasil, sendo as condições de vida piores nas áreas mais secas e que apresentam 

menor capacidade de suportar atividades econômicas sustentáveis.  

http://www.mma.gov.br/
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Práticas como cultivos e pastagens, em que se substituem as espécies vegetais nativas 

agravam cada vez mais os ecossistemas do bioma Caatinga, que se encontram bastante 

alterados, além do desmatamento e das queimadas, que também são ainda práticas comuns no 

preparo da terra para a agropecuária, que, além de destruir a cobertura vegetal, prejudica a 

manutenção de populações da fauna silvestre, a qualidade da água e o equilíbrio do clima e do 

solo. Estima-se que cerca 80% dos ecossistemas originais já sofreram ações antrópicas. 

(BENEVIDES, 2003).  

A Paraíba é o estado brasileiro que possui o maior percentual de áreas em processo de 

desertificação, correspondendo a cerca de 70% do seu território (CANDIDO, BARBOSA e 

SILVA, 2002). 

Portanto, segundo Silva (2005), para qualquer intervenção na floresta, é necessário 

conhecer a composição florística e as estruturas fitossociológicas. Estudos sistemáticos sobre 

a flora da caatinga na Paraíba iniciaram-se na década de 90, com o trabalho de Moura e 

Barbosa, que registrou 56 famílias e 271 espécies para a caatinga paraibana (BARBOSA et 

al., 2003). No entanto, os primeiros estudos fitossociológicos na Paraíba ocorreram na década 

de 70, com Tavares et al. (1975). Sampaio et al. (1996), apesar de considerarem que nenhum 

parâmetro fitossociológico isolado forma uma ideia ecológica clara das comunidades e 

populações vegetais, ressaltam que, em conjunto, estes são uma importante ferramenta para 

caracterizar o desenvolvimento das comunidades e suas populações.  

 

2.2 FLORÍSTICA E FITOSSOCIOLOGIA 

 

O estudo da composição florística é uma das formas de conhecer uma floresta, visando 

a contribuir para o conhecimento das formações vegetais, analisando-a com base na 

distribuição dos indivíduos em espécies e famílias (SOUZA, 2009). 

A composição florística deve ser um dos primeiros aspectos a ser analisado em áreas 

florestais que são objetos de pesquisa, manejo silvicultural e qualquer outra atividade que 

envolva a utilização dos recursos vegetais. É essencial entender a composição florística para 

se desenvolverem estudos adicionais sobre a estrutura da dinâmica da floresta (CARVALHO, 

1997). 

Os levantamentos florísticos tratam da diagnose e classificação das comunidades e tem 

como objetivo avaliar quantitativa e qualitativamente as espécies presentes numa determinada 

área. A riqueza específica é a maneira mais simples e intuitiva de descrever comunidades e a 

diversidade regional (CHAO, 2005, apud KERSTEN; GALVÃO, 2011).  
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As amostragens qualitativas de flora são úteis para registrar quais espécies de plantas 

ocorrem em determinado local, no entanto são limitados por não informarem dados 

quantitativos a respeito da estrutura ou fisionomia da comunidade vegetal (MORO; 

MARTINS, 2011). 

Já os levantamentos fitossociológicos têm como finalidade avaliar a dinâmica ou 

estrutura das comunidades vegetais, utilizando medidas (tamanho, número de indivíduos, etc.) 

como parâmetros analíticos (PILLAR, 1998, apud KERSTEN; GALVÃO, 2011). 

Os estudos de florística e fitossociologia contribuem significativamente para o 

conhecimento das formações florestais, já que evidenciam a riqueza e a heterogeneidade dos 

ambientes amostrados (XAVIER, 2009). 

A fase inicial da fitossociologia florestal no Brasil caracterizou-se por estar ligada ao 

Instituto Oswaldo Cruz, recebendo auxílio, principalmente, da Fundação Rockefeller e por ter 

sido utilizada como um meio de obter informações fundamentais à otimização do combate às 

epidemias de febre amarela e de malária. Podem ser distinguidos dois ciclos concomitantes 

nesta fase inicial, um voltado ao levantamento de florestas para apoiar as medidas profiláticas, 

e o outro, a objetivos didáticos, com a preocupação de padronizar e difundir os métodos de 

levantamento e análise. A fitossociologia florestal, na Região Nordeste, surgiu do interesse da 

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) em conhecer a reserva 

madeireira e de outros produtos florestais de sua área de atuação (MARTINS, 1990). 

A vegetação florestal pode ser avaliada quantitativamente e qualitativamente por 

diversos procedimentos de amostragem. A aplicação de um ou de outro dependerá de alguns 

fatores, tais como: tempo, recursos disponíveis, variações fisionômicas e estruturas da 

vegetação, entre outros (MOREIRA, 2007) 

De acordo com Felfili e Rezende (2003), a fitossociologia é o estudo de métodos de 

reconhecimento e definição de comunidades vegetais no que se refere à origem, estrutura, 

classificação e relações com o meio. Phyto significa planta, e Sociologia, grupos ou 

agrupamentos. Ou seja, o estudo da fitossociologia pressupõe a existência de comunidades de 

plantas.  

Segundo Martins (1989) e Pereira (2000), a fitossociologia é parte da Biossociologia e 

pode ser conceituada como a ecologia quantitativa de comunidades vegetais, envolvendo as 

inter-relações de espécies vegetais no espaço e, de certa forma, no tempo. Seus objetivos 

referem-se ao estudo quantitativo da composição florística, da estrutura, do funcionamento, da 

dinâmica, da distribuição e das relações ambientais das comunidades vegetais. Apoia-se sobre 

a taxonomia vegetal, mantendo relações estreitas com a fitogeografia e as ciências florestais. 
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 Assim, a fitossociologia é o estudo das comunidades vegetais no que se refere à 

origem, estrutura, classificação e relações com o meio. Através da aplicação de um método 

fitossociológico, pode-se fazer uma avaliação momentânea da estrutura da vegetação, através 

da frequência e densidade das espécies ocorrentes numa dada comunidade. 

Normalmente, são considerados três grupos de métodos de amostragem 

fitossociológica: o de parcelas múltiplas (método de parcela), parcela única e o sem parcelas 

(método de distância). Nos levantamentos fitossociológicos, geralmente são mais empregados 

os métodos de parcelas múltiplas, que consistem em estabelecer várias parcelas em vários 

locais da comunidade vegetal (AMBIENTE BRASIL, 2011). 

Conforme Felfili e Rezende (2003), os principais parâmetros fitossociológicos são a 

densidade (D), frequência (F), a dominância (Do), o índice de valor de importância (IVI), o 

índice de valor de cobertura (IVC). 

Os estudos fitossociológicos são úteis para diagnosticar tendências ou processos 

atuantes na cobertura vegetal e revelar o comportamento da vegetação em resposta à 

intervenção brusca ou sistemática. O conhecimento das relações de semelhança entre as 

comunidades ou grupos de espécies, o estabelecimento de correlações entre os padrões de 

ordenamento espacial da vegetação e os fatores ambientais, bem como a formulação de 

hipóteses acerca das relações causais entre as respostas relacionadas com a solução de 

problemas aplicados, são algumas das contribuições que se podem extrair dos estudos em 

fitossociologia. Tais conhecimentos subsidiam o uso planejado, orientam o monitoramento 

dos impactos decorrentes da ação antrópica sobre o meio biofísico e auxiliam na elaboração 

de planos ou estratégias de exploração (ANDRADE, 2004). 

 

2.3 ESTUDOS FITOSSOCIOLÓGICOS NA CAATINGA 

 

A diversidade de tipos de vegetação, no domínio das caatingas, tem sido apontada por 

diversos autores, no entanto existem poucos estudos fitossociológicos nessas áreas, 

principalmente com o intuito conservacionista. 

De acordo com Pereira (2000), os primeiros levantamentos quantitativos, nas áreas de 

Caatinga, iniciaram-se a partir de uma série de inventários florestais realizados por Tavares et 

al., (1969a; 1969b; 1970; 1974a; 1974b; 1975), que abrangeram os estados de Pernambuco, 

Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Esses trabalhos objetivaram descrever e caracterizar as 

áreas de caatinga, bem como conhecer sua reserva madeireira. 
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Posteriormente, outros autores também realizaram inventários florestais em áreas de 

caatinga, como Hayashi e Numata (1979), que caracterizaram a vegetação de Caatinga nos 

municípios de Patos e Teixeira, utilizando quatro parcelas de 10m x 10m, obtendo 

informações sobre a composição florística, número de indivíduos e diâmetro à altura do peito 

de árvores e arbustos (PEREIRA, 2000). 

Maracajá et al. (2003) realizaram um levantamento fitossociológico em dois ambientes 

de Caatinga (ambiente I ï preservado e ambiente II ï antropizado), onde foram demarcadas 

12 (doze) parcelas de 10m x 20m em cada ambiente, sendo avaliados densidade, dominância, 

frequência e índices de valor de importância e de cobertura. Esse estudo foi realizado na Vila 

Santa Catarina, Serra do Mel, no Estado do Rio Grande do Norte, onde as áreas de Caatinga 

sem antropização apresentaram um melhor estado de conservação e, consequentemente, uma 

maior diversidade em número de famílias e espécies identificadas, mesmo assim, este 

ambiente encontra-se bastante antropizado, com sua vegetação em processo de recuperação. 

Em relação à área antropizada, sua vegetação está em processo de degradação acentuada, 

considerando-se a fisionomia florística peculiar da região.  

Araújo (2000) realizou um levantamento fitossociológico na RPPN, localizada na 

Fazenda Tamanduá, no município de Santa Terezinha-PB, objetivando levantar dados sobre a 

estrutura fitossociológica da área de Caatinga, bem como fornecer subsídios para futuras 

pesquisas correlacionadas a este tipo de vegetação, onde as parcelas amostrais possuíam 

dimensões de 20m x 10m. De acordo com o autor, a vegetação encontrada na RPPN da 

Fazenda apresenta uma composição característica de Caatinga, onde foram identificadas 16 

famílias e 25 espécies, onde a catingueira (Poincianella pyramidalis (Tul.), o marmeleiro 

(Croton sonderianus Muell. Arg.) e o mofumbo (Combretum leprosum Mart.Et Eichl.) 

destacaram-se em relação aos valores de Índices de Valores de Importância (IVI) e Cobertura 

(IVC). 

Já Ferreira et al. (2007) levantaram dados fitossociológicos sobre a Serra de Caturité 

(Área I), no município de Caturité, e a Serra de Bodocongó (Área II), no município de 

Queimadas, no Estado da Paraíba, onde foram analisadas 10 (dez) parcelas por área, 

estabelecidas aleatoriamente, com dimensões de 50m x 4m, objetivando avaliar a composição 

estrutural do estrato arbóreo-arbustivo de duas áreas serranas remanescentes de caatinga no 

cariri paraibano. Para a área II, as espécies Mimosa sp e Manihot glaziovii apresentaram 

maior densidade relativa, enquanto, na Área I, foram Mimosa sp e Bauhinia cleilantha, 

constatando assim similaridade quanto à fitofisionomia. Além disso, a área II é mais 
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conservada do que a área I, pois a Serra de Bodocongó apresenta mais espécies em estágio de 

sucessão tardio do que a Serra de Caturité.  

Com o intuito de conhecer o comportamento da vegetação diante das práticas 

imputadas em duas fitofisionomias de caatinga com diferentes históricos de uso e, com isso, 

subsidiar a aplicação de ações conservacionistas e estratégias de intervenção criteriosa no 

referido ecossistema, ocorrentes na Estação Experimental da UFPB, no município de São 

João do Cariri-PB, Andrade et al. (2005) plotaram 12 (doze) parcelas de 10m x 20m, 

distribuídas aleatoriamente em cada fitofisionomia, caracterizadas da seguinte forma: Área I ï 

caatinga arbórea em bom estado de conservação e Área II ï caatinga arbustiva em avançado 

estado de degradação, onde foram amostrados todos os indivíduos com CAB (circunferência à 

altura da base) Ó 10cm. Os dados levantados e as análises permitiram concluir que a Área I 

apresentou maior diversidade, expressa pelo número de famílias e espécies identificadas. 

Entre as duas áreas, a maior diferença está em relação à densidade e área basal, pois foram 

reduzidas drasticamente da Área I para Área II, revelando, assim, a pobreza da cobertura 

vegetal, bem como a fragilidade das Caatingas degradadas, tornando imperativa a adoção de 

cuidados especiais para intervenção nesses ecossistemas.  

Além desses trabalhos, Santana et al. (2006), visando a aumentar o conhecimento 

sobre o bioma, realizaram uma análise fitossociológica do estrato arbóreo-arbustivo da 

caatinga existente na Estação do Seridó, no município de Serra Negra do Norte-RN. Foram 

amostrados os indivíduos com di©metro ao n²vel do solo Ó 3 cm e altura total Ó 1 m, presentes 

em 30 (trinta) parcelas de 200 m
2
, distribuídas na parte sudeste da Estação e com distância 

entre si superior a 50 m. O grande número de plantas com diâmetro e altura reduzidos 

evidencia a existência de uma população ainda em fase de recuperação da estrutura original 

após um longo período de antropização. A distribuição em larga escala de indivíduos de 

Poincianella pyramidalis (Tul.), Aspidosperma pyrifolium e Croton sonderianus, na área, 

pode significar que as mesmas são mais bem adaptadas ao ambiente de solos rasos e ao 

acentuado déficit hídrico durante vários meses do ano.  

Pereira (2000) analisou a estrutura fitossociológica de 4 (quatro) áreas de ecossistema 

de Caatinga sob diferentes níveis de antropismo, localizadas no Agreste paraibano, na 

fronteira dos municípios de Areia e Remígio-PB e São Bento e Lagoa do Jogo-PB, onde 

foram amostradas 60 (sessenta) parcelas. Os efeitos do antropismo refletiram-se diretamente 

na riqueza e diversidade florística das áreas de estudo, devido ao número reduzido de 

famílias, gêneros e espécies. A composição florística de espécies típicas de ambientes mais 
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úmidos ocorreu nas duas áreas mais conservadas, ocorrendo, assim, um predomínio de 

espécies típicas de ambientes mais secos em relação às duas áreas antropizadas.  

Marinho (2011) caracterizou a vegetação de Caatinga da propriedade rural 

denominada Barrentas, localizada a 20 km da sede do município de Acari, Estado do Rio 

Grande do Norte, e da propriedade rural Passagem Rasa I e II, localizada no município de 

Sumé ï PB, onde foram amostradas aleatoriamente 10 (dez) parcelas da Fazenda Barrentas e 

12 (doze) parcelas da Fazenda Passagem Rasa I e II, com dimensões de 20m x 20m, onde os 

remanescentes florestais estudados apresentaram uma baixa homogeneidade, sendo que a 

maior concentração de indivíduos ocorreu no estrato intermediário de altura.   

Apesar de vários estudos realizados sobre os aspectos estruturais da Caatinga, os 

conhecimentos ainda são incipientes, bem como qual o tipo de exploração mais nocivo ao 

ambiente. 

 

2.4 AMOSTRAGEM SISTEMÁTICA 

 

A utilização de técnicas de amostragem se faz necessária quando, por questões 

práticas ou econômicas, é impossível ou quase estudar toda a população. 

Na amostragem sistemática, a primeira unidade é alocada aleatória e, a partir dela, são 

alocadas as demais parcelas em intervalos com espaçamentos regulares. O procedimento 

permite cobrir de modo uniforme um gradiente como do topo à base de morro ou do córrego 

até a margem de mata de galeria. É indicado, portanto, quando se pretende descrever forte 

gradiente ambiental ou determinar onde ocorreram mudanças no ambiente, sendo também 

indicada quando há dificuldade de acesso (FELFILI et al., 2011). 

Em um processo sistemático, as unidades amostrais são selecionadas a partir de um 

esquema rígido e preestabelecido de sistematização, com o propósito de cobrir a população 

em toda sua extensão, a fim de obter um modelo sistemático simples e uniforme (MATA 

NATIVA, 2012). 

Em inventários florestais, a distribuição sistemática das unidades amostrais pode ser 

feita com parcelas de área fixa ou faixas e também parcelas de área variável, quando forem 

usados pontos amostrais ou linhas (MATA NATIVA, 2012).  

De acordo com Felfili et al. (2011), sua ampla utilização em levantamentos florestais 

deve-se não só ao fato de as unidades amostrais serem facilmente estabelecidas em campo, 

mas também que estas parecem ser mais representativas, já que são distribuídas de maneira 

uniforme no universo amostral. Ao distribuir a amostra uniformemente sobre a população, a 
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sistematização proporciona, de forma geral, boas estimativas da média e do total, as quais são 

geralmente mais precisas do que as obtidas por meio de amostragem aleatória.  

 

2.5 DISPERSÃO DE SEMENTES 

 

A época em que acontecem os eventos reprodutivos nas espécies é determinante para o 

sucesso das suas populações, ao mediar a sobrevivência e o estabelecimento dos indivíduos 

jovens. Entre as pressões seletivas bióticas, destacam-se os mecanismos de dispersão, que são 

de fundamental importância para o entendimento da coevolução entre plantas e animais, 

principalmente nos trópicos, onde é maior a atuação dos vetores bióticos, comumente 

representados por formigas, peixes, répteis, aves e mamíferos. Além dos vetores bióticos, o 

transporte dos diásporos pode ser feito por agentes abióticos, como a água, vento e a 

gravidade (queda livre dos frutos), entre outros. Em ecossistemas tropicais, ocorre um 

predomínio de plantas dispersas por vertebrados e invertebrados. Todavia, apesar da 

importância dos mecanismos de dispersão para a manutenção de populações e dos 

ecossistemas, a ecologia da dispersão é um ramo da ciência em fase incipiente no Nordeste 

(ALMEIDA et al., 2007). 

A dispersão de seus diásporos é considerada um processo demográfico central para as 

populações de plantas, já que a distribuição destes confere vantagens ecológicas para a planta, 

como a oportunidade de colonizar outros locais favoráveis, redução da competição e da 

chance de cruzamento entre plantas geneticamente próximas, aumento da probabilidade de a 

semente se estabelecer em locais adequados e diminuição da probabilidade de predação e ação 

de patógenos sobre a semente (ALMEIDA, NORDI, GALETTI, 2005; SALES, RIBEIRO, 

LANDIM , 2007).  

Dentre as diversas síndromes de dispersão, incluem-se a autocoria ou barocoria 

(dispersão por mecanismos da própria planta, que lança suas sementes pelas redondezas por 

algum mecanismo particular ou simplesmente libera as sementes diretamente no solo), a 

anemocoria (dispersão pelo vento) e a zoocoria (dispersão por animais) (BIZERRIL et al. 

2005; SALES, RIBEIRO, LANDIM, 2007). 

O número de estudos referentes às síndromes de dispersão na Caatinga ainda é 

reduzido. Tais estudos são importantes, pois contribuem para o entendimento do processo de 

sucessão vegetal e da distribuição espacial dos indivíduos no ambiente. Este entendimento 

pode fornecer subsídios para a definição de estratégias de conservação e a recuperação dessas 

áreas. 
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DIVERSIDADE E ESTRUTURA DE ESPÉCIES ARBÓREAS E ARBUSTIVAS EM 

ÁREA DE CAATINGA NO MUNICÍPIO DE MALTA , PB 

  

DIVERSITY AND STRUCTURE OF SHRUB-WOODY SPECIES IN AN AREA OF 

CAATINGA IN THE MUNICIPALITY OF MALTA, PB  

 

RESUMO 

 

Estudos sobre o conhecimento da composição florística e da estrutura fitossociológica das 

comunidades são importantes para a caracterização das diferentes fácies, constituindo-se 

como ferramenta para o entendimento de aspectos da ecologia regional, ao fornecer bases 

para a sua conservação, recuperação e exploração sustentável. Este estudo objetivou conhecer 

a composição florística e as estruturas fitossociológicas de espécies arbóreas e arbustivas em 

duas áreas de Caatinga, em diferentes altitudes, localizadas no município de Malta-PB, bem 

como fornecer subsídios para futuros trabalhos correlacionados a esse tipo de vegetação. Em 

ambas as áreas selecionadas (Área A: altitude varia de 200m ï 300m e Área B: de 300m ï 

500m), foi realizado um levantamento florístico-fitossociológico, em que as unidades 

amostrais de cada ambiente foram constituídas de 25 (área A) e 10 (área B) parcelas 

permanentes, com área de 400m
2
 (20m x 20m), distribuídas, sistematicamente, nas áreas 

delimitadas, com espaçamento entre parcelas de 150m x 150m. A estrutura da vegetação foi 

avaliada através dos parâmetros usuais. Calculou-se, para cada área, o índice de diversidade 

de Shannon (Hô) e a equabilidade de Pielou (J). Para as espécies arbóreas e arbustivas, foram 

determinadas a circunferência a 0,30m do solo e a 1,30m (CAP) e a altura total. Os indivíduos 

vivos ou mortos, ainda em pé, foram contados e medidos. No total, foram encontradas 10 

famílias botânicas, distribuídas em 20 gêneros e 21 espécies. A Área A apresentou 1.613 

indivíduos vivos, distribuídos em 11 famílias botânicas, 11 gêneros e 11 espécies. Na Área B, 

1.526 indivíduos pertencentes a 17 famílias, 17 gêneros e 17 espécies. As famílias com 

riqueza florística, na área, foram Fabaceae e Euphorbiaceae. O táxon mais abundante nas 

Áreas A e B foi Croton blanchetianus Baill. O índice de diversidade e a equabilidade, na Área 

A, foram de 1,09 e 0,44 e, na Área B, foram de 1,85 e 0,76, respectivamente. As espécies com 

maior densidade foram: Mimosa tenuiflora, Poincianella pyramidalis e C. blanchetianus, na 

área A, e C. blanchetianus, P. pyramidalis e Bauhinia Cheilantha, na área B. A espécie de 

maior VI (%) foi a C. blanchetianus, com 38,3% (Área A) e 24,24% (Área B). Na estrutura 

vertical, a classe de altura (classe II) apresentou maior distribuição de fustes em densidade das 

áreas em estudo. Em ambas as áreas, as três primeiras classes diamétricas (2,5; 7,5 e 12,5 ï 

Área A; 1,9; 6,9 e 11,9 ï Área B) possuem o maior número de fustes da floresta. Os 

resultados evidenciaram que o elevado número de indivíduos que têm diâmetro e altura 

reduzidos nos ambientes aponta a existência de uma comunidade ainda em fase de 

recuperação da estrutura original e, embora as áreas estivessem próximas umas das outras, foi 

possível observar diferenças tanto fisionômicas, quanto estruturais, evidenciando que a Área 

A ainda não alcançou um estágio de desenvolvimento ecológico semelhante à área em melhor 

estágio de conservação (Área B). 

Palavras-chave: Composição florística; Fitossociologia; Caatinga. 

 

ABSTRACT 

 

Studies on the floristic composition and phytosociology structure of communities are 

important in order to characterize their different aspects. These studies help understand 
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aspects of the regional ecology, laying the foundations for its conservation, recovering and 

sustainable exploitation. This study aimed to get to know the floristic composition and 

phytosociology structures of shrub-woody species in two areas of Caatinga with different 

altitudes, in the municipality of Malta-PB, as well as to provide subsidies to future works 

related to this sort of vegetation. In both areas (Area A: average altitude of 200m ï 300m and 

Area B: average altitude of 300m ï 500m) a floristic and phytosociology inventory was 

carried out in which the sample areas of each environment were constituted of 25 (Area A) 

and 10 (Area B) permanent plots, with areas of 400 m
2
 (20m x 20m), systematically 

distributed in the delimited area, with spacing between plots of 150m x 150m. The structure 

of the vegetation was assessed through the usual parameters. The Shannon index of diversity 

(H') and Pielouôs evenness index (E) were calculated for each area .For the shrub-woody 

species, measurements of the circumference at 0.30m above the ground and 1,30m at breast 

height (CAP) and total height were properly taken. The living and dead standing individuals 

were counted and measured. In total, it was found 10 botanical families distributed into 20 

genera and 21 species. Area A presented 1.613 living individuals, distributed into 11 botanical 

families, 11 genera and 11 species and in area B, 1.526 individuals belonging to 17 families, 

17 genera and 17 species. The most abundant families in the area were Fabaceae and 

Euphorbiaceae and the most abundant taxa in areas A and B was Croton blanchetianus Baill . 

The index of diversity and evenness in Area A were 1,09 and 0,44 and in Area B 1,85 and 

0,76 respectively. The species with the highest density were: Mimosa tenuiflora, Poincianella 

pyramidalis and Croton blanchetianus in Area A and Croton blanchetianus, Poincianella 

pyramidalis and Bauhinia Cheilantha in Area B. The specie with the greatest IV in 2006 is C. 

blanchetianus with 38,3% (Area A) and 24,24% (Area B). In vertical structure, the class of 

height (class II), presented the greatest distribution of sample stems in density in the study 

area. In both areas, the three first diametric classes (2,5; 7,5 e 12,5 ï Area A; 1,9; 6,9 e 11,9 ï 

Area B) presented the largest number of sample stems in the forest. The results showed that 

the large amount of individuals presenting reduced diameter and height indicates the existence 

of a community which is still recovering from its original structure and even though the areas 

were very near to each other, it was possible to verify both physiognomic and structural 

differences, highlighting the fact that Area A hasnôt reached a level of ecological development 

similar to the one observed in the better preserved area (Area B). 

Key words: Floristic composition; Phytosociology; Caatinga. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A Caatinga, também chamada mata branca ou mata seca, apresenta grande variação 

fisionômica, cuja distribuição é determinada, em grande parte, pelo clima, relevo e 

embasamento geológico que, em suas múltiplas inter-relações, resultam em ambientes 

ecológicos bastante distintos (RODAL et. al., 2008). 

A complexidade e a diversidade dessa região são ampliadas por se tratar da única 

ecorregião de Floresta Tropical Seca do mundo, cercada por Florestas Úmidas e Semiúmidas 

(BRASIL, 2006), sendo importante a caracterização das diferentes fácies. 



34 

 

A caatinga constitui-se de um complexo vegetal muito rico em espécies lenhosas, 

caducifólias e herbáceas em sua maioria. Numerosas famílias estão representadas, 

destacando-se: Fabaceae, Euforbiaceae e Cactaceae. Quanto à composição florística, esta não 

é uniforme e varia de acordo com o volume das precipitações, da qualidade dos solos, da rede 

hidrográfica e da ação antrópica (DRUMOND; KIILL; NASCIMENTO, 2002). 

O estudo da composição florística é uma das principais formas de conhecer uma 

floresta, este conhecimento permite o planejamento e estabelecimento de planos de manejo 

sustentáveis, conduzindo a floresta a uma estrutura balanceada (SOUZA et al., 2006). 

Já o estudo fitossociológico refere-se ao conhecimento quantitativo da composição, 

estrutura, funcionamento, dinâmica, história, distribuição e relações ambientais da 

comunidade vegetal (MARANGON, 1999). De acordo com Giehl e Budke (2011), a 

fitossociologia é uma ciência direcionada ao estudo de comunidades vegetais, embora certos 

grupos de pesquisa ressaltem sua vertente descritiva e até mesmo taxonômica.  

Desta forma, estudos sobre o conhecimento da composição florística e da estrutura 

fitossociológica das comunidades são importantes para a caracterização das diferentes fácies, 

constituindo-se como ferramenta para o entendimento de aspectos da ecologia regional, 

fornecendo bases para a sua conservação, recuperação e exploração sustentável.  

O presente trabalho teve como objetivo conhecer a composição florística e a estrutura 

fitossociológica de espécies arbóreas e arbustivas em áreas da Caatinga, com diferentes 

altitudes, localizadas no município de Malta-PB, bem como fornecer subsídios para futuros 

trabalhos correlacionados a este tipo de vegetação. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Caracterização da área de estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida em uma área de Caatinga, localizada no sítio Cuncas, BR 

230, Km 360, município de Malta, Estado da Paraíba, na mesorregião do Sertão Paraibano e 

microrregião de Sousa, entre as coordenadas 07º 01` latitude sul e 37º 17` longitude oeste, 

com altitude média de 250m (LOPES, 2010) (Figura 1). 

O município de Malta limita-se com os seguintes municípios: ao norte, com Vista 

Serrana (18 km); ao sul, com Catingueira (25 km) e Santa Terezinha (22 km); ao leste, com 

Patos (30 km) e, ao oeste, com Condado (8 km). 
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FIGURA 1 ï Localização da área de estudo, município de Malta, no Estado da Paraíba, região 

Nordeste do Brasil FONTE ï GOOGLE (2011)  

PICTURE 1 ï Location of the study area, municipality of Malta, State of Paraíba, Northeastern Brazil 
SOURCE ï GOOGLE (2011) 

 

A propriedade particular sítio Cuncas pertencente ao Sr. João Lúcio de Sousa, possui 

uma área de 117 ha, dos quais 95,65 ha foram destinados para essa pesquisa. Através dos 

pontos coletados, pôde-se observar que existia uma diferença de altitude na área, devido à 

mesma possuir uma serra. Desta forma, a área de estudo foi dividida em dois ambientes, com 

o intuito de analisar se este fato interferia na quantidade e nos tipos de espécies. Sendo assim, 

a Área A compreende 74 ha, com variação entre 200 a 300m de altitude (da encosta até o 

início da subida da serra), e a Área B corresponde a 21,65 ha, com altitudes variando entre 

300 a 500m (da subida até o platô da serra) (Figura 2).  

Esta área, há cerca de trinta anos, foi destinada ao cultivo de algodão e sorgo, 

atualmente é utilizada para pastoreio de gado bovino e ovino.  

A classificação climática da área é do tipo Bsh (quente e seco), com precipitação 

média anual entre 250 e 800mm, concentrada principalmente nos meses de fevereiro a abril, 

temperatura média de 29º C, com vegetação xerófila (LOPES, 2010).   
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FIGURA 2 ï Visão geral dos ambientes A e B da área de estudo no sítio Cuncas, município de Malta 

FONTE ï FERREIRA (2011) 

PICTURE 2 ï General vision of the environments A and B in the study areas at Cuncas ranch, 

municipality of Malta SOURCE ï FERREIRA (2011) 

 

2.2 Levantamento florístico e fitossociológico 

 

Inicialmente, foi realizado um levantamento através de entrevistas junto à população 

local a respeito do uso das terras e da vegetação, para que, em seguida, fosse selecionada a 

área de estudo com base nas informações obtidas.  

Na Área A (encosta), com variação de 200 a 300m de altitude, foram instaladas 25 

parcelas permanentes. Na Área B (platô da serrra), com variação de 300 a 500m de altitude, 

foram instaladas 10 parcelas permanentes. As unidades amostrais de cada ambiente possuem 

uma área de 400m
2
 (20m x 20m), distribuídas sistematicamente nas áreas delimitadas, 

equidistantes 150 m, demarcadas com auxílio de GPS (Global Position System) modelo 

Garmin Map 62s (Figura 3).  

No interior de cada parcela, foram amostrados todos os indivíduos arbóreos e 

arbustivos vivos e mortos ainda em pé, com circunferência à altura do peito (CAP, utilizando 

fita métrica graduada em centímetros), tomada no fuste das árvores  a 1,30m da superficie do 

solo, maior ou igual a seis centímetros (CAP Ó 6,0cm), e foram registrados o nome regional 

ou morta, altura total (H, tomada do nível do solo ao ápice das árvores), com o  auxílio de 

vara graduada de seis metros e da circunferência a 0,30m do solo (Figura 4).  

A B 
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FIGURA 3 ï Imagem do Sítio Cuncas, localizado no município de Malta-PB, destacando o esquema 

de distribuição das parcelas nos dois ambientes estudados 

PICTURE 3 ï Images of Cuncas ranch, situated in the municipality of Malta- PB, highlighting the 

scheme of distribution of plots on the study areas 

 

 

 

     
FIGURA 4 ï Medição das circunferências dos indivíduos amostrados com auxílio de fita métrica 

FONTE ï FERREIRA (2011)  

PICTURE 4 ï Measurement of the circumferences of the sampled individuals with the help of a 

measuring tape 
   SOURCE ï FERREIRA (2011) 
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 Os principais parâmetros fitossociológicos utilizados foram os seguintes: 

¶ Densidade (D): é à medida que expressa o número de indivíduos de uma dada espécie 

por unidade de área (em geral, por hectare). Pode ser: 

- densidade absoluta (DA): considera o número de indivíduos de uma determinada 

espécie na área. 

- densidade relativa (DR): é a relação entre o número de indivíduos de uma espécie e o 

número de indivíduos de todas as espécies. 

¶ Frequência (F): considera o número de parcelas em que determinada espécie ocorre.  

- frequência absoluta (FA): é a relação entre o número de parcelas em que determinada 

espécie ocorre e o número total de parcelas amostradas.  

- frequência relativa (FR): é a relação entre a frequência absoluta de determinada espécie 

com a soma das frequências absolutas de todas as espécies. 

¶ Dominância (Do): é definida como a taxa de ocupação do ambiente pelos indivíduos 

de uma espécie. Pode ser: 

- dominância absoluta (DoA): expressa a área basal de uma espécie i na área. 

- dominância relativa (DoR): é a relação da área basal total de uma espécie i pela área 

basal total de todas as espécies amostradas. 

¶ Índice de valor de importância (IVI): consiste no somatório dos parâmetros 

relativos, a densidade relativa (DR), frequência relativa (FR) e dominância relativa (DoR) de 

uma dada espécie, refletindo assim sua importância ecológica no local. 

¶ Índice de valor de cobertura (IVC): é uma medida que também fornece informações 

a respeito da importância de cada espécie no local estudado (FELFILI, 2003). 

Para o levantamento florístico, foram realizadas coletas mensais das espécies 

amostradas nas parcelas dos dois ambientes por um período de 12 meses. O material botânico 

fértil ou estéril foi coletado conforme as normas, e a identificação botânica foi realizada 

preliminarmente no campo com a ajuda de um mateiro e, depois, confirmada em literatura 

apropriada, consulta a especialistas e comparação com exsicatas depositadas no Herbário do 

Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, onde, 

posteriormente, a coleção foi depositada, seguindo o sistema de classificação APG III (2011). 

 

2.3 Análise dos dados 

 

2.3.1 Análise florística 



39 

 

A partir dos dados obtidos no campo, a composição florística foi analisada com base 

na distribuição dos indivíduos em espécies, nos índices de diversidade de Shannon-Weaver 

(H`) (MAGURRAN, 1988) e equabilidade de Pielou (J`) (RODAL, SAMPAIO, 

FIGUEIREDO, 1992). Para tanto, utilizaram-se as seguintes fórmulas: 

 

Índice de Diversidade de Shannon-Weaver  

(01) 

                     
 

Em que: 

 

Hô - Índice de Diversidade de Shannon-Weaver; 

ni - número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; 

N - número total de indivíduos amostrados; 

S - número total de espécies amostradas; 

ln - logaritmo neperiano. 

 

Equabilidade de Pielou 
(02) 

 
Em que: 

 

J - Equabilidade de Pielou; 

Hmáx - Ln (S); 

S - número total de espécies amostradas; 

Hô - Índice de Diversidade de Shannon-Weaver. 

 

O software MATA NATIVA 2, versão 2.10 foi utilizado para realizar as análises. 

 

2.3.2 Análise fitossociológica 
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2.3.2.1 Análise da estrutura horizontal 

 

Foram analisados os seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade absoluta e 

relativa (DA e DR), frequência absoluta e relativa (FA e FR), dominância absoluta e relativa 

(DoA e DoR) por área calculada a partir da área basal a 1,3 m do solo (AB),  valor de 

importância (VI) e índice de valor de cobertura (IVC) para cada espécie e família, baseado em 

Mueller-Dumbois e Ellenberg (1974).  

 

Densidade 

(03) 

 
Em que: 

 

Dai - densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por hectare; 

ni - número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem; 

N - número total de indivíduos amostrados; 

A - área total amostrada em hectare; 

DRi - densidade relativa (%) da i-ésima espécie; 

DT - densidade total, em número de indivíduos por hectare. 

 

Frequência 

(04) 

 
Em que: 

 

FAi - frequência absoluta da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 

FRi - frequência relativa da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 

ui - número de unidades amostrais em que a i-ésima espécie ocorre; 

ut - número total de unidades amostrais; 

P - número de espécies amostradas. 
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Dominância 

(05) 

 
Em que: 

 

DoAi - dominância absoluta da i-ésima espécie , em m2/ha; 

ABi - área da i-ésima espécie , em m
2
, na área amostrada; 

A - área amostrada, em hectare; 

DoRi - dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 

DoT - dominância total, em m2/ha (soma das dominâncias de todas as espécies). 

 

Valor de Cobertura (VC) 

(06) 

VC = DR + DoR ,   VC(%) = (VC/2) 

 

Em que: 

DR = Densidade relativa (%); 

DoR = Dominância relativa (%); 

 

Valor de Importância (VI ) 

(07) 

VI = DR + DoR + FR 

 

Em que: 

 

DR = Densidade relativa (%); 

DoR = Dominância relativa (%); 

FR = Frequência relativa (%). 
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2.3.2.2 Análise da estrutura vertical 

 

A análise da estrutura vertical nos dá uma ideia da importância da espécie, 

considerando a sua participação nos estratos verticais que o povoamento apresenta. Os 

indivíduos foram distribuídos em três classes de altura: estrato inferior (H < 1,69), estrato 

médio (1,69 Ò H < 4,29) e estrato superior (H Ó 4,29).  

 

2.3.2.3 Análise da estrutura diamétrica e área basal 

 

A análise da distribuição diamétrica foi feita através do número de fustes emitidos a 

partir da altura de medição do diâmetro a 30cm do solo. O número de fustes encontrado neste 

estudo irá diferir dos valores do parâmetro densidade da estrutura horizontal, uma vez que 

todos os fustes emitidos de um mesmo sistema radicular foram considerados uma planta. 

As espécies foram distribuídas em classes diamétricas, considerando o limite mínimo 

de inclusão de 2,5cm e 1,9cm (Áreas A e B, respectivamente), com 05cm de amplitude. 

Para o estudo da área basal, foi obtido o somatório de todas as áreas seccionais de cada 

fuste por espécie ou não e por classe de diâmetro, sendo considerado importante, pois, através 

deste, pode-se estabelecer a dominância de uma determinada espécie sobre as demais espécies 

de um povoamento.  

A tabulação, o processamento e as análises foram processados com o uso do programa 

computacional MATA NATIVA 2, versão 2.10, e EXCEL (adotando um erro máximo de 

10%). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Suficiência amostral 

 

De acordo com as informações obtidas através do levantamento junto à população 

local, a área de estudo, há 30 (trinta) anos, foi utilizada para a o plantio e exploração de sorgo 

e algodão.  

A amostragem utilizada, nas áreas de estudo (A e B) do sítio Cuncas, apresentou 

tendência de incremento inicialmente, e essa tendência diminuiu à medida que a área de 

amostragem aumentou, o que pode ser observado na Figura 5. Percebe-se que, na Área B, a 
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curva do coletor indica que, a partir da oitava parcela amostrada, começou a haver uma 

redução no número de novas espécies encontradas. Após esta parcela, há uma estabilização no 

número de espécies acumuladas, ou seja, não houve ingresso de novas espécies, ao passo em 

que, na Área A, isso só ocorreu a partir da décima segunda parcela, ocorrendo a estabilização 

na décima oitava parcela, podendo-se considerar que as amostragens realizadas para as duas 

áreas foram consideradas suficientes para caracterizar a estrutura da vegetação. 

 

 

 
 

 

 

            
 

 

 

FIGURA 5 ï Representação gráfica da suficiência amostral dos dois ambientes de caatinga (Área A e 

Área B) no sítio Cuncas, Malta-PB 

PICTURE 5 ï Graphic representation of sampling sufficiency of the two Caatinga environments (Area 

A and Area B) at Cuncas ranch, Malta ï PB 
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3.2 Composição florística 

 

No levantamento da vegetação nas áreas de estudo, foram identificadas 21 espécies 

(18 arbóreas e 3 arbustivas) pertencentes a 10 famílias botânicas, distribuídas em 20 gêneros 

(Tabela 1).  

 

TABELA 1 ï Lista de família e espécies arbóreas e arbustivas amostradas nas áreas de 

Caatinga no interior do Sítio Cuncas, Município de Malta-PB 

CHART 1 ï List of families and shrub-woody species sampled in areas of Caatinga at Cuncas 

ranch, in the municipality of Malta ï PB 

Família/Espécie Nome Comum Hábito 
Área 

A B 

Anacardiaceae 

Myracrodruon urundeuva Fr. All. 

 

Aroeira 

 

Árvore 

 

X 

 

X 

Apocynaceae 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 

 

Pereiro 

 

Árvore 

 

X 

 

X 

Burseraceae 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 

 

Imburana  

 

Árvore 

 

 

 

X 

Capparaceae 

Capparis hastata Jacq. 

 

Feijão Bravo  

 

Árvore 

 

 

 

X 

Cochlospermaceae 

Cochlospermum insigne St.Hill. 

 

Algodão Bravo  

 

Árvore 

 

X 

 

 

Combretaceae 

Combretum leprosum Mart. Mofumbo 

 

Arbusto 

 

X 

 

X 

Erythroxylaceae 

Erythroxylum pungens O.E.Schulz 

 

Rompe Gibão 

 

Árvore 

 

 

 

X 

Euphorbiaceae 

Cnidoscolus quercifolius Pohl  

 

Favela  

 

Árvore 

 

X 

 

 

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Arbusto X X 

Manihot glaziovii Müll.Arg. Maniçoba  Arbusto  X 

Fabaceae     

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil 

(Griseb.) Altschul 

 

Angico 

 

Árvore 

 

X 

 

X 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. Cumaru  Árvore  X 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó  Árvore  X 

Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke  Pau mocó Árvore  X 

Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit Leucena  Árvore X  

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz Jucá Árvore  X 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. Jurema de Imbira Árvore  X 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema Preta    Árvore X X 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema Branca Árvore  X 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz Catingueira Árvore X X 

Rhamnaceae 

Ziziphus joazeiro Mart. 

 

Juazeiro 

 

Árvore 

 

X 

 

 
FONTE ï FERREIRA (2012) 

SOURCE ï FERREIRA (2012) 
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Na Área A, foram amostrados 1.613 indivíduos pertencentes a 11 espécies, 11 gêneros 

e 7 famílias (Tabela 1). Do total de indivíduos amostrados, 98% foram vivos e 2% mortos. Na 

Área B, foram amostrados 1.526 indivíduos, sendo identificadas 17 espécies, 16 gêneros e 8 

famílias (Tabela 1). Deste total, 97% foram vivos e 3% mortos, sendo que 7 (sete) espécies 

foram comuns as duas áreas.  

Das famílias amostradas, Fabaceae foi a mais representativa (10 espécies), seguida 

por Euphorbiaceae (3 espécies), correspondendo a 61,90% das espécies, enquanto 80% das 

famílias apresentam uma espécie (Figura 6). 

Fabaceae e Euphorbiaceae representam 62% da riqueza das espécies arbóreas 

presentes nas áreas de estudo. Essas famílias aparecem com destaque, dentre as mais 

representativas, na maioria dos estudos florísticos em caatinga, e abrangem a maior parte das 

espécies lenhosas da flora desse bioma. Estas famílias também se destacaram nos trabalhos 

realizados por Damasceno (2010), Guedes (2010), Oliveira et al. (2009), Andrade et al. 

(2009), Almeida Neto et al. (2009), Rodal et al. (2008), Araújo (2007), Santana; Souto 

(2006), Silva (2005). Isso demonstra o nível de adaptação e propagação das espécies dessas 

famílias em áreas de caatinga, contribuindo para sua distribuição em diferentes ambientes. 
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FIGURA 6 ï Número de espécies por família inventariados nas áreas amostradas no sítio Cuncas, 

Malta-PB FONTE ï FERREIRA (2012) 

PICTURE 6 ï Number of species by surveyed family on the sampled area at Cuncas ranch, Malta-PB 
SOUCE ï FERREIRA (2012) 

 

Os táxons mais frequentes, na Área A, foram: C. blanchetianus (1.039), M. tenuiflora 

(350) e P. pyramidalis (117), sendo estes responsáveis por 93,4% do total amostrado. Em 

relação à Área B, os táxons mais abundantes foram: C. blanchetianus (641), Bauhinia 

cheilanta (276) e P. pyramidalis (195), sendo estes responsáveis por 72,9% do total de 

indivíduos inventariados (Figura 7). A composição florística dessa área foi muito semelhante 

Área B 

Área A 
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à encontrada no trabalho de Pereira (2012), em outra área de caatinga, na RPPN, na Fazenda 

Tamanduá. 

Entre as espécies mais frequentes nas duas áreas, apenas C. blanchetianus e P. 

pyramidalis foram comuns aos dois ambientes. Essa homogeneidade na distribuição das 

espécies é resultante de ações antrópicas ocorridas no passado em ambas as áreas. 

 

 

FIGURA 7 ï Número de indivíduos por espécie inventariados no sítio Cuncas, Malta-PB FONTE ï 

FERREIRA (2012) 

PICTURE 7 ï Number of individuals by surveyed species at Cuncas ranch, Malta-PB SOURCE ï 

FERREIRA (2012) 

Área A 

Área B 
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3.2.1 Índices de diversidade 

 

Os valores obtidos para os índices de diversidade de Shannon (Hô), para as áreas A e 

B, foram, respectivamente, 1,09 nats/ind. e 1,85 nats/ind., embora sejam considerados baixos 

em ambas as áreas em relação a outros trabalhos realizados em áreas de caatinga, justificando-

se, em parte, ao histórico de intervenção antrópica. O valor mais baixo da Área A deve-se ao 

fato de um menor número de espécies corresponderem a uma maior densidade e segundo 

Alcoforado Filho (2003), este índice é influenciado pela densidade das espécies dominantes. 

Dois componentes afetam diretamente a diversidade de espécies: a riqueza, que representa o 

número de espécies da comunidade, e a equabilidade ou uniformidade, que é expressa pela 

distribuição dos indivíduos entre as espécies. 

De acordo com Silva Júnior et al. (2008), para florestas secundárias, ainda há pouca 

quantidade de informações disponíveis para afirmar categoricamente que o índice Shannon ï 

Weaner obtido seja considerado alto. Porém, ao se comparar com os trabalhos mencionados 

na Tabela 2, foi possível ter uma ideia da diversidade das áreas em estudo e da importância 

para conservação e preservação dos ambientes de caatinga, haja vista que o valor encontrado 

para a Área B foi inferior ao encontrado em outras áreas também preservadas (SANTANA, 

2005; SILVA, 2005; ARAÚJO, 2007), enquanto a Área A obteve valor semelhante a áreas 

que sofreram semelhante ação antrópica, (MARACAJÁ et al., 2003; ANDRADE et al., 2005). 

 

TABELA 2 ï Índice de diversidade de Shannon-Weaner (Hô), encontrado nas duas áreas de 

caatinga no sítio Cuncas, Malta-PB 

CHART 2 ï Shannon-Weaner (Hô) diversity index, found in the two areas of Caatinga at 

Cuncas ranch, Malta-PB 

Área de estudo Hô Autor (es) 

Área A (Malta, PB)  1,09 Ferreira (2013) 

Área B (Malta, PB) 1,85 Ferreira (2013) 

Petrolina, PE (Área I) 1,39 Calixto Júnior e Drumond (2011) 

Betânia, PE 1,85 Cavalcanti (2008) 

São José do Bonfim, PB 1,68 Costa (2008) 

São José do Cariri, PB 1,51 Andrade et al. (2005) 

Apodi, RN 1,10 Pessoa et al. (2008) 

Serra do Mel, RN  1,28 Maracajá et al. (2003) 
FONTE ï FERREIRA (2012) 

SOURCE ï FERREIRA (2012) 

 

Os índices de Equabilidade de Pielou (Jô) foram 0,44 e 0,64, respectivamente, 

indicando que, na Área B, não houve predomínio de uma ou de poucas espécies sobre as 

outras, diferentemente da Área A, na qual a baixa equabilidade foi fortemente influenciada 
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pela alta densidade de C. blanchetianus, que se fez presente em 92% das parcelas, apontando 

a baixa heterogeneidade florística desse componente arbóreo-arbustivo. De acordo com esses 

índices, foi possível ter uma ideia da diversidade da área em estudo e da sua importância para 

conservação e preservação dos ambientes de caatinga.  

Os valores obtidos foram inferiores aos encontrados na maioria dos trabalhos 

realizados em vegetação caducifólia do Nordeste (SILVA, 2005; ARAÚJO, 2007; GUEDES, 

2010). 

O valor de Hô ® maior quanto maior for a diversidade da vegetação. Porém, a 

comparação de diferentes áreas de caatinga, por meio de índices de diversidade, deve ser feita 

de modo cauteloso, já que os índices sofrem forte influência dos fatores bióticos e abióticos, 

critérios de inclusão, além do antropismo (SANTANA; SOUTO, 2006). 

 

3.3 Fitossociologia 

 

3.3.1 Estrutura horizontal 

 

Do total de indivíduos inventariados na Área A, 98% foram vivos e 2% mortos. A 

comunidade apresentou fisionomia aberta, sendo encontrada uma densidade total de 1.613 

ind.ha
-1

. Este valor está próximo ao encontrado por Guedes et al. (2012), em Santa Terezinha-

PB (1.622,5 ind.ha
-1

), e superior aos encontrados por Calixto Júnior et al. (2011), em 

Petrolina-PE (1.350 ind.ha
-
1), Araújo (2007), em Santa Terezinha-PB (1.175 ind.ha

-1
), 

Nóbrega et al. (2007), em Luiz Antônio-SP (R1P1=1.160 ind.ha
-1

; R1P2=1.193 ind.ha
-1

; 

R1=1.380 ind.ha
-1

; R2=1.415 ind.ha
-1

; R3=1.590 ind.ha
-1

), Silva (2005), em Serra Negra do 

Norte-RN (1.437 ind.ha
-1

), e Andrade et al. (2005), em São João do Cariri-PB (1.471 ind.ha
-

1
). Vale salientar a dificuldade de se compararem valores dos diferentes trabalhos 

quantitativos devido à falta de padronização dos métodos de amostragem e critérios de 

inclusão adotados nos mesmos. As famílias que obtiveram maior densidade, número de 

plantas por hectare, foram: Euphorbiaceae 1.073 (66,52%) e Fabaceae 472 (29,26%), 

somando um total de 95,78% de plantas amostradas. 

O valor de área basal, na Área A, correspondeu a 5,18 m
2
.ha

-1
, sendo considerado 

baixo em relação aos resultados encontrados por Silva (2005) e Amorim et al. (2005), ambos 

em caatinga no Seridó potiguar, respectivamente, 7,79 e 6,12 m
2
.ha

-1
.  

Os táxons mais frequentes foram também os mais importantes na avaliação estrutural 

da comunidade. As espécies com maior índice de valor de importância (IVI), na Área A, 
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foram: C. blanchetianus, M. tenuiflora, P. pyramidalis, C. quercifolius e P. pyrifolium. A 

importância dessas espécies pode ser atribuída aos altos valores de densidade (1.039 ind.ha
-1

; 

350 ind.ha
-1

; 117 ind.ha
-1

; 34 ind.ha
-1

 e 26 ind.ha
-1

, respectivamente), além dos valores de 

dominância e frequência relativa (Figura 8 e Tabela 4). 

 

 

 

FIGURA 8 ï Cinco espécies de maior valor de importância encontradas no levantamento 

fitossociológico no sítio Cuncas, Malta-PB FONTE ï FERREIRA (2012) 

PICTURE 8 ï The five most representative species found in the phytosociology survey at 

Cuncas ranch ï Malta-PB SOURCE ï FERREIRA (2012) 

Área A 

Área B 
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Na Área B, os 1.526 indivíduos amostrados apresentaram uma densidade total de 

3.815 ind.ha
-1

, valor inferior ao encontrado por Santana et al. (2006), em Serra Negra do 

Norte-RN (4.080 ind.ha
-1

), e superior aos encontrados por Pereira (2012), em Santa 

Terezinha-PB (2.716 ind.ha
-1

), e Souza (2009), em São José do Bonfim-PB (2.783 ind.ha
-1

). O 

valor de área basal foi de 9,083 m
2
.ha

-1
, sendo este valor semelhante ao encontrado por 

Guedes et al. (2012), em Santa Terezinha-PB (9,21 m
2
.ha

-1
), e inferior aos encontrados por 

Santana (2005), em Serra Negra do Norte, RN (10,50 m
2
.ha

-1
), Alcoforado-Filho (2003,) em 

Caruaru, PE (24,90 m
2
.ha

-1
), e Cavalcanti (2008), em Betânia, PE (20 m

2
.ha

-1
). Porém 

superior aos resultados encontrados por Calixto Júnior et al. (2011), em um fragmento de 

caatinga hiperxerófila, em Petrolina-PE e Amorim; Sampaio; Araújo (2005), em uma área de 

caatinga no Seridó-RN, que encontraram uma área basal de 7,18 m².ha
-1

 e 6,12 m².ha
-1

, 

respectivamente. 

As espécies com maior VI, na Área B no sítio Cuncas, foram: C. blanchetianus 

(24,24%), P. pyramidalis (13,66%), B. cheilantha (12,23%), M. glaziovii (8,39%) e A. 

colubrina (6,87%) (Figura 8). 

Um total de 82,97% da densidade da área em estudo está em apenas seis espécies 

florestais da caatinga (Tabela 5), isso reflete o domínio de algumas espécies em áreas de 

caatinga. 

A espécie de maior valor de importância na área estudada foi C. blanchetianus, a qual 

apresentou densidade de 1.039 e 1.602,5 ind.ha
-1

, frequência de 22,77 e 10,59% e dominância 

absoluta de 1,43 e 1,82 m
2
.ha

-1
, respectivamente, gerando um valor de cobertura de 92,12 e 

62,11 e um valor de importância de 114,89 e 72,70, correspondendo a 46,06 e 31,06% e 38,30 

e 24,24% da amostra, respectivamente (Tabelas 4 e 5).  

Na Área A, a segunda espécie com maior VI foi M. tenuiflora, apresentando os 

maiores valores de frequência (23,76%) e dominância (2,646 m
2
.ha

-1
), e o segundo maior 

valor de densidade (350 ind.ha
-1

), apresentando um valor de cobertura de 72,686 e de 

importância de 96,448, correspondendo a 36,94% e 32,15% da amostra, respectivamente. A 

terceira espécie de maior VI foi P. pyramidalis, que foi também a terceira mais abundante 

(117 ind.ha
-1

), de maior frequência (16,83%) e de maior dominância (0,69 m
2
.ha

-1
), 

representando, desta forma, 10,28% do valor de cobertura e 12,46% do valor de importância 

da amostra (Tabela 4). 

Dessa forma, as espécies C. blanchetianus, M. tenuiflora, P. pyramidalis, Cnidoscolus 

quercifolius e Aspidosperma pyrifolium foram aquelas que apresentaram maior importância 
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ecológica relativa na área estudada. Estes resultados corroboram com estudos realizados por 

Souza (2012), com exceção da espécie C. quercifolius. 

Em relação à Área B, o segundo maior VI foi representado por P. pyramidalis, 

apresentando uma frequência de 8,24%, densidade de 487,5 ind.ha
-1

, valor de dominância de 

1,813 m
2
.ha

-1
, valor de cobertura de 32,74 e de importância de 40,976, correspondendo a 

16,37% e 13,66% da amostra, respectivamente. O terceiro maior VI foi de B. cheilantha, que 

foi a terceira espécie mais abundante (690 ind.ha
-1

), apresentando a maior frequência 

(11,76%) e uma dominância de 0,621 m
2
.ha

-1
, representando, desta forma, 12,46% do valor de 

cobertura e 12,23% do valor de importância da amostra (Tabela 4). 

Ao considerar os valores de área basal e densidade absoluta para as duas áreas de 

estudo, observa-se que esses parâmetros apresentam diferenças significativas (Tabela 3) para 

cada um desses locais. 

 

TABELA 3 ï Valores de área basal (m
2
.ha

-1
) e densidade absoluta (ind.ha

-1
) das áreas de 

estudo 

  CHART 3 ï Basal areas (m
2
.ha

-1
) and absolute density (ind.ha

-1
) values of the study areas 

Parâmetro Área A Área B 

AB 5,189 9,083 

DA 1.613 3.815 
FONTE ï FERREIRA (2012) 

SOURCE ï FERREIRA (2012)
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TABELA 4 ï Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas e arbustivas amostradas na Área A, em ordem decrescente pelo VI (%), no sítio   

Cuncas, Malta-PB 

CHART 4 ï Phytosociology parameters of the shrub-woody species sampled in Area A, in descending order by VI (%) at Cuncas ranch, Malta-

PB 

Nome Científico DA DR FA FR DoA DoR VC VC (%)  VI  VI (%)  

Croton blanchetianus Baill. 1039 64,41 92 22,77 1,438 27,71 92,122 46,06 114,89 38,3 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 350 21,7 96 23,76 2,646 50,99 72,686 36,94 96,448 32,15 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz 117 7,25 68 16,83 0,69 13,31 20,561 10,28 37,393 12,46 

Morta 33 2,05 60 14,85 0,071 1,37 3,419 1,71 18,27 6,09 

Cnidoscolus quercifolius Pohl 34 2,11 28 6,93 0,102 1,97 4,078 2,04 11,008 3,67 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 26 1,61 28 6,93 0,079 1,53 3,142 1,57 10,073 3,36 

Combretum leprosum Mart. 6 0,37 12 2,97 0,023 0,45 0,823 0,41 3,793 1,26 

Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit 3 0,19 4 0,99 0,103 1,99 2,175 1,09 3,165 1,06 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. 

cebil (Griseb.) Altschul  

1 0,06 4 0,99 0,022 0,41 0,477 0,24 1,467 0,49 

Ziziphus Joazeiro Mart. 1 0,06 4 0,99 0,012 0,22 0,287 0,14 1,277 0,43 

Cochlospermum insigne St.Hill. 2 0,12 4 0,99 0,002 0,04 0,161 0,08 1,151 0,38 

Myracrodruon urundeuva M. Allemao 1 0,06 4 0,99 0 0,01 0,07 0,03 1,06 0,35 

TOTAL  1613 100 404 100 5,189 100 200 100 300 100 

N = Número de indivíduos; AB = Área basal; DA - densidade absoluta; DR (%) - densidade relativa; FA - frequência absoluta; FR (%) - frequência relativa;  

DoA - dominância absoluta; DoR (%) dominância relativa; VC - valor de cobertura; VC% - valor de cobertura em porcentagem; VI - valor de importância e VI% - valor 

de importância em porcentagem 

FONTE ï FERREIRA (2012) 

SOURCE ï FERREIRA (2012) 
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TABELA 5 ï Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas e arbustivas amostradas na Área B, em ordem decrescente pelo VI (%), no sítio 

Cuncas, Malta-PB 

CHART 5 ï Phytosociology parameters of the shrub-woody species sampled in Area B, in descending order by VI (%) at Cuncas ranch, Malta-PB 

Nome Científico DA DR FA FR DoA DoR VC VC (%)  VI  VI (%)  

Croton blanchetianus Baill. 1602,5 42,01 90 10,59 1,827 20,11 62,117 31,06 72,705 24,24 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz 487,5 12,78 70 8,24 1,813 19,96 32,74 16,37 40,976 13,66 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 690 18,09 100 11,76 0,621 6,84 24,922 12,46 36,687 12,23 

Manihot glaziovii Müll.Arg. 265 6,95 40 4,71 1,228 13,52 20,467 10,23 25,173 8,39 

Morta 87,5 2,29 100 11,76 0,676 7,44 9,736 4,87 21,5 7,17 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. 

cebil (Griseb.) Altschul  

 

80 

 

2,1 

 

60 

 

7,06 

 

1,041 

 

11,46 

 

13,555 

 

6,78 

 

20,614 

 

6,87 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke 247,5 6,49 70 8,24 0,464 5,11 11,6 5,8 19,835 6,61 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 100 2,62 50 5,88 0,604 6,65 9,272 4,64 15,155 5,05 

Combretum leprosum Mart. 137,5 3,6 70 8,24 0,138 1,52 5,126 2,56 13,361 4,45 

Myracrodruon urundeuva Fr. All. 17,5 0,46 30 3,53 0,364 4,01 4,468 2,23 7,997 2,67 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 42,5 1,11 50 5,88 0,073 0,81 1,919 0,96 7,802 2,6 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 7,5 0,2 30 3,53 0,067 0,74 0,939 0,47 4,468 1,49 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. 12,5 0,33 30 3,53 0,019 0,21 0,542 0,27 4,071 1,36 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 17,5 0,46 20 2,35 0,107 1,18 1,635 0,82 3,988 1,33 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz 10 0,26 10 1,18 0,019 0,21 0,47 0,23 1,646 0,55 

Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke 2,5 0,07 10 1,18 0,017 0,18 0,25 0,12 1,426 0,48 

Erythroxylum pungens O.E.Schulz 5 0,13 10 1,18 0,003 0,03 0,159 0,08 1,336 0,45 

Capparis hastata Jacq.  2,5 0,07 10 1,18 0,002 0,02 0,083 0,04 1,26 0,42 

TOTAL  3815 100 850 100 9,083 100 200 100 300 100 

N = Número de indivíduos; AB = Área basal; DA - densidade absoluta; DR (%) - densidade relativa; FA - frequência absoluta; FR (%) - frequência relativa; DoA - dominância 

absoluta; DoR (%) dominância relativa; VC - valor de cobertura; VC% - valor de cobertura em porcentagem; VI - valor de importância e VI% - valor de importância em porcentagem 

FONTE ï FERREIRA (2012) 

SOURCE ï FERREIRA (2012) 

 



55 

 

3.3.2 Estrutura vertical 

 

Com o estudo da estrutura vertical, é possível analisar o estágio de desenvolvimento da floresta, 

com base na distribuição dos indivíduos nos diferentes estratos (MARANGON et al., 2008). 

Verifica-se, na Figura 9, que, na Área A, a distribuição dos indivíduos por classes de altura 

estão agrupados na classe II (1,69 a 4,29m), representando um total de 86,35% dos indivíduos 

inventariados. A maior concentração destaca-se no C. blanchetianus, com 71,04% de fustes presentes, 

correspondendo a 1.500 ind./ha. 

Araújo (2007), estudando a fitossociologia de caatinga em duas épocas distintas, concluiu que o 

estrato médio foi superior em número de indivíduos aos demais estratos nas duas épocas em que foram 

analisados. 

Analisando os indivíduos que apresentam apenas um fuste com os de mais de dois fustes, 

verificou-se que o acréscimo de densidade foi consequência desta situação.  

Na Área B, foi observado que 84,27% de seus indivíduos (1.286) estão agrupados na classe II 

(3,00-4,80 m), que apresenta maior distribuição de fustes da área em estudo. As alturas dos fustes desta 

classe estão próximas da altura média da área. Segundo Amorim; Sampaio; Araújo (2005), o intervalo 

de alturas entre três e cinco metros foi estrutura com maior número de indivíduos por hectare. 

Apenas a classe II apresenta duas espécies com valor superior a duzentos indivíduos por 

hectare: C. blanchetianus (45,80%) e B. cheilanthas (20,37%). Elas representam 66,17% do total geral 

de fustes por hectare (Tabela 7, Apêndice B).  

De um modo geral, observou-se que ambos os ambientes em questão apresentam a maioria de 

seus indivíduos de pequeno porte, ou seja, com altura inferior a 5 metros, inferindo-se que se 

apresentam em estágio inicial de sucessão. 
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FIGURA 9 ï Distribuição da estrutura vertical em três classes de altura, através da densidade de fustes (N*ha

-1
), 

no sítio Cuncas, Malta-PB, considerando fustes que bifurcam a partir da altura de medição do 

diâmetro a 0,3m do solo como sendo indivíduos diferentes FONTE ï FERREIRA (2012) 

PICTURE 9 ï Distribution of the vertical structure in three height classes, through sample stem density 

(N*ha-1), at Cuncas ranch, Malta ï PB, taking into account stems which bifurcate from the 

height of measurement of the diameter at 0,3 m above the ground as different individuals 
SOURCE ï FERREIRA (2012) 
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